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países? De certa maneira sim, mas não e sufi-
ciente. Nós ainda tennos.uiri desemprega aberta 
fora o Subeniprégei fera situações, que 'sei lá 
se a estatística Capta, bastante elevada E, não 
nos- consola. Se dou esses dados, é para meStrar ,  
que,. cora tantas dificuldades; conseguimos ope-
rarde modo tal que não fosse implacável o custo 
da estabilização ou seja, que não houvesse a re-, :.  
cessão, nem que oatrabalhaderes pagasSem, o. 
preço maior dele, rimaisso não nos é Suficiente. 

E por. quenão nos é suficiente? Porque. nós 
estamoSconvencidos de que é precise continuar 
crescendo a economia, e que nós vamos precisar 
das reforma-S.. Antes de falar delas, .e .  falarei, e, 
falarei dianM do presidente do Senado; diante 
do presidente da Camara, por. terem sido, conto 
foram os anteriores; baluartes dessa luta jurito 
comigo. Antes de falar delas, eu 'quero lhes dar, 
entretanto, urna outra sensaçãó. É de que'ape-
sar de tudo, apesar das .  intensas dificuldades, 
nósestarnea conseguindo fazer com que o'Brasil, 
outra vez, tenha sentimento. E é ireportante,sen-> 
relento — talvez, às vezes, em certos momeritos 
mais do que á própria razão o sentimento de 
que ele pode se transformar, de que ele é capaz 
de se transformar. • 

. No início do governo nós tiveinoarnuitas dúvi-, 
das-sobre o caminho a tontar. Hoje; nós riab ás 
temes:Hoje, eu posso lhe:dizer que, da maneira 
cern que nós estamos entrando munalase mais 
aberta cie competição: o mercado sé abriu :, com' 
importações, as exportações é só problémasdaí • 
derivados, na balança comercial, a nossa posição .  
de concorrência lá fora e eu manarei 'mais tar-
de ao tema, com todo esse desafio — TióS temes 
um 'outro desafio que é ó dá integração nacional 
interna, dó Brasil. • - • • . • 
. No passado," Como eu disse ontemi "Mima reu:• .• 

nião em São -Paulo, CNT falava-se 'muito de 
um projeto-  nacional. Hoje, diante:da internado- -  
nalizaçãO murtas Pessoas pensam que isso desa- ;  
pareceu no, horizonre,que se trata, pura e sim-
plesmente, de um .  automatismo :dóinereado. e: 
que se trata, pura .e simplesmente, de unia quase 
que de absorção de certos 'setores da econornia .  
brasileira o mercado internacional. Lede enga-. 
no. Aó mesmo tempo em '<menos estames abrin-
do - -Como já abrimos bastante a nossa econo-
mia que nós estamos nos preparando paia, 
Mais ativamente anda, participar da' cómpeti-
ção internacional, .nós estamos, ao niesmo tem-
p0, reorganizando bases unaa.possibilida • 
de maier de integraçaadesse País na sua eCono- 
mia,. no Seu mercado mas,Sobretudo, na•suaso- :  
ciedadé, porque nós estamos atuando •para di-
minuir as diferenças regionais de fornia .delibe- :  
rada De forma deliberada 	' 	,•' ' • 

ApraZ-me 'recordar, aqui que. eu , :cerne ho- • 
mem de São Paulo, de que muito me orgulho, no 
governo tratei de'fazer Cern • que houvesse -urna 
dispersão, ama deacencéritração industrial. Não. 
para prejudicar São Paulo, não 'seria eu jantais 
capaz .de tal .proeza .  negativa Não. São Paulo • 
coittintracrescendo, mas se nós tínhamos indús-
triaS automobilísticas ent São' Parló erri•Minas, 
hoje nós temos mais em São. Paulo e em Minas :  
mas Mia temes, rambém;^:na Rabiado senador 
António' Calda, hás temos no Rio de Janeiro de 
goVernador Martele :Alencar, nós temos no Pára- - 
ná, nós -temos•em Santa Cataiiiia,•  -nós temos' no 
Rio Grande do Sul, nós temos ein Geias,' quem.. 
Sabe no•  Ceará, noa . temóS por. aí a 'fora, já em 
'marcha Só Mim programa de cerca de US$ 25 . 
bilhões de investimento, de investimento, nós te-
mós muitos - nrojetos que já, são em várias áreas 
do BraSil: E, Para isso, não foi fácil, aqui há reate- . 
inunha 'de que não foi fácil. Foi preciso 	eu 
utilizaSae, o meu poder de presidente Répúbli- •  
Ca: liara tomar decisões que &iraria Mal com- 
preendidas as vezes, no Meu Estada as veres no' 	aqui se vera pelo eixo 'Araguaia -Tocantins, pela 	que esta Marcado l'a,não e bem isso mas 
Congresso, e muito mais ainda lá fora, E que 	• Ferrovia-Norte-Sul e a ferrovia de Carajás.. • :. • • 	temos o eixo viário; que vai de Belo Horizonte 

. EsSaescolha — e .não havia. alternativa as al- 	nosso' ltamaraty se transformasse ;  efernamentet” • Db Mie sé trata?:Étesde Séqulo :i8; ,esaa te- 	Pereça° Dias.PaeS;Orr de Rio de.Janeiro, do Ria • 

ciedade , brasileira --essa escolha, esse caminho 
irrOlieatantbéni uma responsabilidade compor,- ' 
tilhada, como aqui sé vê nesta manha E implica' 
taMbein na •conaciência de Mie o processo pode, 
até,';'Serr.. mais ,  longa Porque ele é democrática • 
mas ai se afirmar 'ele- é .U.M.proCesso que tern.. 
ma:lei:durabilidade, porquê passou Pelecrivacie., 
mredebate intenso no Congresso, na mídia,' .na 
sociedade,• Mobilizou. Algunias vezes ganhamos, .. 
ciatrasyeres Perdemos, mas avançamos cens-. 
truiride,inirito mais que um Mercado, Muito 
inale de um conjunto de medidas que dizem rés - 
peite aMirea econômica, construindo umanaçãO.. 
E, holf:o desafie que nós temos é de prosseguir 
na:Criação dessa nova sociedade De uma nação ,^ 
deinderatica, de urna-nação' que combate à ex-
cluSão$Mo , dissée Dr. Gerday: e de urna nação: • 
que sabe que só pede continuar nessas, sua 
seelator,efetivamente, competente. Portante;., 
queiSeAualifica para aceitar 'os desafios que .es- 

. ta-a.a .-á nossa vista,. os desafios: o arnanha Mas • 
aos lhes dizer isaa ao reiterar, e ao sentir 'aqui • 
(Ts. se': Mesmo espírito, e é cóm esse espírito quê 
nós haveremos de presseguir, eu quero aproyei- •• 
tar.,a,liPorturtidade também para, por.  intermé-
cii.4deate notar> encontro, prestarmos contas, 
mais .  Cana vez à nação. 

Odeaafio que assumimos há três anos foi um .  
cif„:"..safiefeito, ou melhor, aceito sob certaa ,cendi :  • 
çaeSliianté do ceticismo então quase 

certas„, 

 condições de que o Brasil, não poderia 
paraurn processo de estabilização•que implicas-
se'reCessão. ou que implicasse concentração de 
rendá,Nao era adi como não é fácil hoje:per- , 
cnreaKdeeisõea objetivaa ali estão, e muitas de-
laslorarriaqui Mencionadas, mas hão 'de .convir 
cernlge, porque os dados assim atestam de .• 
nóS'séguimos à risca aquilo com que nós havia;  
meã ;.e'...ômprónretirio ent..1094. Não houve Maca 

houve Cencentração de renda E houve ••'• • , 
controle , da inflação ainda que essecontrole:te- , • • 
oba :Sido feita cem aS.condições, como aqui foi 
rc4firinada Coranletaa, para garantir uma esta 
bifida& duradoura e rima:taxa-de crescimento 
re"..álinte capaz de fazei' -cem que o. País Mude • 
d4aramar, que vamos ter de fazer para que ele 
poSsaalcançar o conjunto da sua população, 'au-
mentando ó bem-estar do conjunto da popula-

4APAar deaSas restrições,. e Os dade,s 
roa :nessa. matéria e ralv.. até possa ,dispensar-
me d menciona los mas saci muito claros pe-
14çrirneira vez depoiS de muitas décadas, as es-
tatísticas relativas à concentração de renda , 
meai-Min que ris ricos enriqueceram um pairem 
mais.; os pobres ficaram um pouco menos pobre, • , 
nías.:( pobres ficaram Menos pobres, proporcio-
nálinehte mais depressa dó que, os•  ricos ficaram • 
iriais'licos.. -,Umarnudairça importante Porque os 
qUe :,:clinhécem á História do povo; os que conhe-' 
cerMas estatísticas sabem que esse é. o espaço 	.. 
ntaia...dificil de mudar em qualquer situação na-
ciôna.l. e nós ,COITINáMOS a mudar. • 

Salários reais cresceram, com respeito ao • 
; Mie .de 94 a Massa salarial desceu 31%• ou  algo'- ..'  

per ai 31%  eu  creio que é alguma coisa que  vale  
; • • à-Pena assinalas. Houve uni crescimento da eco- 

neinia . no seu  conjunto  também anreciáveL . .' • 
-- quando comparado C..) com esse momento do 

o:Martino, Têm-se como conseqüência a necesSi- • 
dade,..de uma alteração nas forças produtivas, aí 

dados de 31% na massa de  rendimentos  •• 
: re.áll•Houve um rendimento real parao trabalha... • 
' (lorde 21,9%,O.emprego.subiu 7,7%.  Basta  
, paradizer que o  compromisso assumido  foi! r. 

riXantidó. Mas, hoje nós não Podèmcia nos. Ceá- 
tentar :corri isso, é  pouco,  é muito pouco o que  foi • 
feitó!obretudo no que, diz respeite à expansão, - 
télTdoerri .  vista as potencialidades do Brasil, e 

' Miai:entes reponsabilidade.nesaa'matéria. Então' 
poderia dizer, come direi, que a taxa de dèserri-
ilregb;aberto não cresceu; e efetivamente não. 
reSei:Tu. Em 1992 era 5,67%, •hoje. é de 4,42%, • 

'  variaçax..) onde ó ano, bode houve: • 
in'enóï• taxa de' deseMpregaregistrado foi 1995, ” 
qaé:déri. ' • . 

, gesse Clizel: que: em comparação -cem outros
para4, os dados aí estão também disponíveis, á 
4iação ele desemprego aberto no Brasil  não  é 
calahritoaa. É só verificar' que aAlemartha• é cer-, • 
ca>Clel 10%, a Argentina 17%, o Chile 'depois de 	: 
tantaS transformações importantes é 7,2%; a Ea. -  
Parrhajá e.starnaishaixo hoje, más (...) de. 22% é • 
('•-..::):•1:996•,:' OS • Estados Unidos •também • 5,4 .96 
4i:h/alentes aõ nosso 'de hoje. Nos Estados Uni- - 
dos • 	'se  'comemora  que estão chegando a 
4,8%; 4,9%;• a frança é 12% e a Itália é 12%. 	• 

nossos sócMs; ou  outros  que saio competidores,. 	,oeste.•deade século 18, se usava anavegaçao,': 	plicando. . a BR-1-16;:mie• se  encontra com 	
• 

; 	Esta é a íntegra do discurso do :presidente .., 	Mas nos gratifica saber que aqui a taxa de 
Fernando Henrique Cardoso, na cerimônia co-'• 	desemprego aberta é menor do que em outros 
memorativa dos três anos do Real, na Confede- 

T taçao Nacional de Indústria •((  NI): 

"Em primeiro lugar, en quero ao agradecer a • 
oportunidade que me =deram de mais unia vez.. 
estar 	nesta reunião-Com líderes dos Mais • . 
repreSentativóS das atividades econômicas de 
Brasil, dizer também que talvez ,neste ano nós • 
estejanios nnin•ornento de Maior relevo ainda. 
dequenas vezes anteriores. • 

Pelas' palavra,s que aqui foram:proferidas, tan-
t o  .p.  el.a.senader Fernando Bezerra corno pele 
Or. Jeige Gerdmi, vê-se que, efetiyamente, o Bra-
sil tért-Pressa, tem a mesma pressa que tem o 
preSidente da República O Brasil está , unide ao 

,: redor-de idéias simples, diretas; Porque ) sabe 
dospreblernas.• 	•' 	• 	. 	• 	• 

E:quando eui aceitei estar aqui, nesta manhã, 
.foior,que ,  achei que era oportuno, realmente,. 
querMS; Mita vez mais, com a franqueza que ca- • 
rade:fiz:à aar n.osSal; relações; pudéssemos, diante 
daPaís. 	porque quando falantes aqui,- com, 
tanta 	nós estamos falando para o País > 
prideSSeines, diante do País, reafirmar os nossos 
coMPreinissos e dizer que, Passados três anos, 
nes:nad, esmorecemos, que, pele contrário, noa 
tertioarnaMr motivo•ainda para enfrentar osho-
vesdesaheaPcirque nós vamos enfrentá-los. a 
partir de. um patamar de maior visibilidade 
quanto, :aos. pr,oblémas e tambéin com maior 
compreensão por parte,.da sociedade >brasileira . 

Palavra,s generosas que forami 'dita.S .  pelo.. 
Dre-Pernançlo-Bezerra, ao recordar o-desafio que • 
foi assumida durante o governo hamar Franca> 
qitairclaéü' era Ministro 'da - Fazenda, e' por' uma 
éqdipe de- brilhantes. economiStas, alguns dós .  
'quais condi-aram no governe . e outros, mesmo 
frade:geverno, continuam a ajudar. com  suas 
' idéiaSjacoinPreensão desses problemas, aquele 
desafie :Abe nós' aceitamos:Nós o aceitamoa 
que.em um imperativo nacional. Não havia rriais.• 
alternativas. Ou o Brasil despertava — e desper-
tounaraánecesaidade de tuna atitude -firme 
frenteairillaçãO ou a compreeriaãO deque não 
se tratava pura -e simplesmente, de um processo 
teáliCa'resérioCratico., MaS. de um processo cerne 

_ boje,..Cortiadiziá e Dr. Gerdau, político e...• 
... para :entender do que se tratava, ou nós aé-

danos tragados pela impossibilidade de aceitar 
. o antredesafio que está•diante de nós, que é o de 
eritrarinpal Morta era em quê a competição se 
internacionalizou, se globalizou, se roundializea, 
e noa iriainea ser, aí sim'eXcluídoS, E excluídos '. 
cai-na:Conjunto nacional. E, certainente, quando 
o, Conjunto nacional é .excluído, Cia que já .são:, 
dentro desse conjunto, também , ppatos • à .man .  
gern estar:lana ainda Mais Sera esperanças de 
gni:adia SereiMinCluídos. ,  • • • 

" Foi.eaaa a motivação queima levou ..a enfren-
tar e deago da inflação, porque não era o desa-
fia 'dairiflaç.  ão. Era muito mais dó que isso. Era e . 
deaaliodánosSa capacidade, cortar nação; como 
peva. de ternios capacidade de efetivamente, . 
•voitarrhas a aereditar 'erit nós próprios. Eu ache ,  ' 
que; hdje, nós acreditamoa' rio 'Brasil de novo e. 
acredita:moa em,, cada um-de nós E não porarro-- .> 
gancia pesaeal desse ou daquele, não porque ha.. ' 
já ralOnqual". liderança,' Mas porque o Conjunto . 
dePaíS:sénté que há caminho e sente também e 
sabe .quelesse•earninho tem „de :ser conatruído. 
coMO.Cómpreensãe dasociedade. Não é uni ca-
iriiithe':qiie possa ser Construído péla imposição 
de nirtführer, de alguém que se sobreponha à: 
adversidade - 'exiatente na sociedade., Não óirt . 
carninhe' Taaé -  possa Sér imposto pele interesse. 
do erapréstinio, pelo intérease• do sindicato,.pele 
interesse do partide. É um: can-indo que vai sen-„; 

- do teeide array:6 de um diálogo, 'muitas „vezes' 
'áspero, às vezes conflitante mas seri :mie dentro .  
da regra ,demoCiatica, • E isso é . importante ser 
fiia:;k16:i'.1. • " . 

ter,WatiVaa tentadas mostraram-se : insuficientes 	numa peça de integração nacional e lutasse 	gao.  central_esse,risco mas forte que vai  de 4,deJaiieinoviaConeesSãcydaVial)utraA;Ferrião. é que,"à eriacão. desse: hindadeatreõs."nahre 

lepossá,earninliar..„.„. 	, 	• 	Arterite corri a criação. de urii .novo .sistema de .tall' • 
-•••„E•a•Ontra .,4110 5,:$ré. 	 :Maneira:gire' °a que Vie reirlaifigreaSar::rie 	- nossos  que nós estamos no cantinho 'que e a . 	dos' -Rios 'Araguaia é To.cantiiia»Forare esqueci 	•;nãO•Dras.,Paé,S'ern;São'Patila e Vai ated..parana„..i.', • 

Caminhe necessário pararun paia que  .é  novo  e 	dos Nóa, agora; retomamOs,•Terrios álguha nro,'• • ...DoParana ate:Santa...C ..  'ata :ri:naja 'há una 	respeito 	goVernafederal•Ea questão dabb-- •••••'. ço .públicó•depoisde apreSeritadà a eriten d̂a nas, :  • 
tera.PotencialicladeS que  tem ainda  Muita 	'blerna.s, porque  depende de urnEima e é pre 	cação.Estamos dirpliCanclo á 101, erri Santa Ca ; ,servancia >da Lei -Rita.,Cárriata., ou seja, há 	sem• para o regime'contribut'red. 
bre-zae quê preCiSa.eaPalháriariquere, é a rique- • - ciso . que dependa. Mesinó 	de um .Relatórie 	tarina aceleradamente Estamos  licitando • o • . dispositivo da Cooatituição que diz  que os 	• E tanto MIM caso MiantaluroutraOs arriais 
ia:não se .  espalha sa com palavras  se espalha 	sobre o Impacto na Meiô'Ambierite.:E .13,17rasil;•T 	 chegarmos ate  -. Osório;. ; 	^ 	• doa e .MunicípieS.  ou  qualquer  agente 'estatal não. 	• ou o .afuturos; 	haja ninhairdino deterrino de> 
cciMatoS: e um dos ares e  industrializar  indis- 	'hoje tem tantos  cuidados com  essa ri.iateria  que  • Grande da Sul,,Arnartha ou depois  nó fature. -  ,. pode gastar niaSi do' que 60/  dos imPoSto.S .  Cgrn 	trabalho decorrido :para care•Se:PoSaarequerer ; 
trializar Cada vez  mais as  regiões:que Min .pc;teri- 	o qué, Se está discinindóe:"See';deslocaniénteeni 	 aí :remoa uma. ligação : .viária de' ' pessoal Isso  não atinge o - governo  federal  por- • 'aposentadóiia, nino iiinite de idadèpara quese, 
cialidade, quê estavam .  à  margem  dos . eixos de 	, certas- áreas do Rio Tocantins oti: Araguaia 	 excelente lente-qualidade que.aegundó me diz:em, 	•.• que no governo federal o gasto com pessoal é • 

• • 	 • Possa pedir á aposentadoriapara evitai as dia-1 
industrialização.- • 	• . • 	.. • • • 	• 	não  tenho  certeza .—ae-thar ás-pedia& ao 	• "Humor obro recloViada em andamerito, oo-inun- 	• Milito baixo' desses 50%. NãO obstante, aqui, na • • 	• • 	• 	 , 	•„. 	 tórções dé apoSentadorias  roces  que levam à • 

	

. Nós estamos remando:  decisões que estão fa-- 	rar essas pedras para leite do' rio,'Se 	terão.. .'• .:• .- 	Eritão, exiSte.tarribém, ,m, essa preocupação, -  : Esplanada; se inebilizam . todos sob o pretexto, 	inviabilidade do sistema. Nós estamos, portanto, 
Zenda" . e 'já .lhes mostrarei com que o Brasil te- 	efeito  negativo  sobre a reprodução  ...dos peixes 	dessas  interligacceS.',.., 	> 	, 	, de que.iSSCT.:e"urna  medida  fiscal do governo fe- 	lutando. para que o Brasil nessa ter um Sistema 
nha;• -eutravea, rim sentimento' nacional  nesse 	é precise que seja assim...Perneia:um 	, • Eu poderia me-alongar intensamente poderia 	• dial; .quando não :  é. ,„ 	 -estável dé aposentadoria e que não só essa gera- ;•••• 

.sentide.de (...) e'run país  que concentra  riqueza,: 	.mais mas, ao se .  fazer a obra não: aedéatiói a 	: dizer • que nós  estamos fazendo 	nesse ,  • • - Enraio; é.urriniod6 de reaolVer, primeiro ;  urna 
.• 	• 	

ção, Mas as futuras, tenham condição de • ter ^ • 
mas é um pala que é capaz, 'também, de •viabili- 	nahlreza.- 	.• • • 	-.• 	..,•. 	 -..y :•••. • 	- ,setor, no Eapírita...Santo, obras importantes. 	- deterrintaçad CoOstitucional e,:segundo ;  perna- 	uma, aPosentaderia 1)o jeito que as ceiam estão:' 
zar o  conjunto  das  suas amas  E ao viabilizar O 	Pois bem, essa Araguaia Tocantins  Vai, permi- 	-Porto' de vitória:estira Porto importante. O .  Esní,' ; ; tir que eSEStados e governos  pessam . gover- 	, é só fazer os capites, não para o Meu -  governo: 
conjunto 'das Suas'areas, 'noa não estamos sim- 	rir 	em parte já  esta  permitindo :na) só 	iito••Santo é• um Estado  muito, bem •equipado 	-nar, porque do jeito:que  esta  nao pode E• Ala • .. éu disse  isso  sempre: Não estou lurando por na- • 
nleamente viabilizando riqueza, viabilizando 	. .navegabilidade mas, come também .  lá, nó Ama 	nessa,.inatéria•ESMmes fazendo.  'a licitação dó >.• • ,.• goaseuni  exemplo  E não pode porque eidsem 	da Iara melhorar a situação de caixa do gover: 
os  -empreaáribs, as empresas  os governos esta-. 	• zonas, a.intermodalidade. nutri dado  instante  • • UrialPirapora,de'ral maneira que rióS  possamos  ;:.'• abusos .E lia uma,  outra  questão, que é o  teto 	no, -é •pelo 'Brasil, é "para dar garantias a que este
duais ou obras fisieas. N6aestamos  viabilizando 	nós vamos ligar o  transporte 	corri o trans- • 	 , a4ui, a região do Centro co- • • A quebra a  possibilidade  de estabilidade e' que País:tenha  uma  Sociedade mais justa e que te-
brim Vida melhor para e peva pára aqueles que 	norte ferroviário. E a  Ferrovia Norte Sul que es- 	maregiãó do 'Porto de Vitória. Tude.isaCrimplica; 	Me -referi diZ - reSpeito.á esse ponta que os Esta- - -nha um horizonte . . 	. 
trabalharia.' nesse país ou :aqueles que nem ti- 	fava parada, começou á andar de  novo Esta 	tarribera . baratearoento, -Nós 'estamos . fazendo • doa, quando eles nao tenham mas outro meio,. . 

:nhajin ainda á  possibilidade  de .  trabalhar. E se 	dando .  de  novo  para ligar Imperatriz aEStreito. > ilMartel párà. pernüti r. que  esta  região do oeste ' 	quando já tenham feito todas >as  outras  Medidas • 

permitem para aproveitar a oportunidade de fa- ' 	Quando ligar  Imperatriz  a Estreite la no  Maca  . de Minas e -norte de Goiás se interligue  com 	, necessárias, continuem -a ler uma folha pes- - 

lar 	coração aberta. ao  País e não apenas a 	• nhão, nós vamos poder utilizar o Rio Araguaia é - 	364: - .• 	• 	• 	 soai  acima de 60%, e dentro das regras, seja pós  - 

nós aqui. Eu lhes mostraria alguns elementos ' o Rio Tocantins e • levar a 'produção 'daqui, do 	"Enfirri-há 	sem numero de açõeS. Não' é . sível afastar fuecionaios estáveis.. 	• • . 

'digamos, visíveis do que (...) eu tenho em mente. 	centro do Brasil, lá por cima, porque entra 'na • .:- . queserãci•no futuro, planejadas, estãoem anda- 	Isso não tem nada a  ver  com a União. E pára 

Vale quando digo  que  nós estamos fázendo um 
grande  esforço  de outra vez fazer com que  o Bra-
sil se sinta um país' integrado e capaa.de enfren-
tar esses, desafios. 	• 	.• -" 

Eu disse clue,no  passado,  se falava em projeto 
nacional (...).• linagina-se -que agora, por  Causa 
das condições novas,  isso  desaparece. Não é yer-
dadeire.'Só que. hoje projetar-racional:não é.mais 
o projeto do Estado. Não é o .iluntinade ideólogo 
que senta atilado do príncipe, ou o própriaprín-
eine;  quando ele' sabe escrever e •ler, que toma 
uma décisao; escreve inatexte e diz que o Brasil 
vai ser:assim :ou vai•Ser assadó. Bele-é...diferente. 
Eoje,,e projeto é da nação mesmo, é do conjunto 
dá sociedade, é do cidadão, é de todos que estão 
na vida política e dos que não estão nela, é do 
empresário,- Mas é também do sindicato, é tara 
'bem da igreja, é também da mídia, é do conjunta 
do país que nasce esse sentimento. 

Os que' pensam que nós não temos um proje-
to para o BraSil é porque estão pensando a ante.. 
ga.Ealierant, que o presidente da República, o «- 
dia inteiro, digao 'gire o Brasil Vai fazei. O Brasil 
ganhei' martiridade.,0 presidente vai estar atén-
te„Sirri,.para , cumprir aquilo que e o sentimento 
dá -País. Mas não •"é dele que deriva 'esse senti-
mento: Esse Sentimento derivadas bases nacio-
nais, deriva do conjunto. E é preciso que o con-
junto sinta isto. E é preciso que, aí sim, o Estado, 
que e 'governo atue de Mede a fazer com que o 
País, no seu todo, perceba os efeitos, os influxos 
dease novo momento: que nos estamos vivendo., 

Se Me pedi-a tem, p'araciar-lheSurna idéia dis-
so,. noa estamos reerganizando o :  espaço naeio-.. 
nal:e fisicó eo social não maiSào •  redor de' um 
pólo ou.outro pólo que aqui ou ali exista, massa) 
redor de eixos. E eases eixos Mrit uma ainer¡ra. 
Cm Se liga .ao mitra.  E no Conjunto dentro • de 
alguns anos, nós vamos 'tér; realmente uni 'país' 
que vai sentir, no seu conjunto; na sua totalida-
de; que ele é forte ;  porque ele tem condições•efe,- • 
tivas. do seu povo participar de uma transforma-
ção, que é uma transformação que:na:cie-dó Es-
tado apenas, mas é uma transformação nacio-
nal. • • ' • ": • • 

Se, me permitem, na Amazónia que duran -
te tanto. temnaficori adormecida Por falta de 
uma :ação ^ integrada 7-'••nó5 temos já, algumas 
ações Muito estriauradaa: Nós, na Arilazónia, es-
tamos •fazendo uma ligação que passa per Ma-
naus, passa por Boa Vista,.Caracaraí; até .chegar 
lá em cinta, que é àquela lista vermelha, que vai 
lá-para cima, na direção da Venezuela, é a•estra-., 
da 174. ; • ... • : 

Essa.estrada dará Possibilidade da produção 
da Zona Franca de Manaus ser competitiva não 
aqui dentro, mas lá fora ri-teamo, como é a voca-
ção natural da Zona Franca, exporte, e poderá 
exportar pelo Caribe. — - 

Ali, lá em cima, emRorarna: as terras de Re-
rama, que são terras 'férteis, terão saída, tanto 
pela 174 quanto por urna outra obra, que já está 
feita. A 174, está. em marcha. Arranjames.reCur., 
soa da CAF,— . Corlioraçao (...). de Fomento — 
aS -goYernea da Amazonas é de Roraima partici-
param. Nenhuma, obra, aqui, é paga só pelo Te-
souro. O governo induz, mas existe aí rima ainer-, 
gia, também nessa matéria 	^ 

0. que se vê; no eixo • que vai lá do Noroeste 
' raticarrienté aó leste deserribecandp nó Ocea- 

	

.. -Nós tiimintinnes: e .imposto de renda das pes- 	do que ..3 que mais trabalham. isso não e  demo- .  
namento, que liga . 9 Rio  Madeira, sai  de, perto • ".. :., ' ,:.,"-E preciso estai no diaa-clia Para saber o que • •• • seasjurídica, de  25 para  15%. Noa dintinufinos a crático. ISSO^ nião é justa Isso não é série. 
Velho —,  eu  Mi la „e  vi  •-, existe um 'terminal' .". '. custa, certas  Veres tomar certas decisões. E ,>ea, .;-,..Contribuição .apiíre e lucra liquido  de 10 para .- Essas são aspropóstas na  ares  da Administra-
graneleiro,i .dà iniciatreaprivadá..0 ria hoje. vai • :. ,•. .• .Meaendo lenientes muitas Vezes, os deviam  .. 8%..-NósbairtanteaaTILP, osjuros a longo prazo. -  • ção.  
ser —. se ,já não e navegável à  noite  via  aatéli-, ' - : rearialás. E -e preciso  .que ó governo federal atue , _ . • ,' No financiamento  'agrícola a modificaçã.e. foi • 	Na área dá Previdência já  disse isso  aqúl ó Dr. 
te. J:á foram feitos. os  delongarrieritos necesaá- ." - no  diaa:dia, e servi fazer  barulho sem  ir para as 	• total Na pequena prepriedade,'osjuros era por- • Gerdau, o problerna, é . que o nosso ,sistema é 
dos E hoje a produção  que sai da Região' Arria - Manchetes dos jernáis„. porque :seria contranro- •-• •. que 6,5% é igual à iam de inflação. No que diz • ' , manca Ele é Manca Per quê? Porque não é feito - 
zõnica, que sai de Rondõia e dó norte  de  Mate ..: ducente De .  qualquer  'maneira, ( ..) que ..terril . respeite ao produtor baixamos esse ano, para 	a partir da •contiibtlição. ,Não há relação entre. 
Grosso já tem uma redução significativa nó ' mais esse  eixo  que é um  eixo  de integração .des-. ' .9,5%. 	, - 	 .. 	': • • ".. . 	quanto cada um contribui e quanto vai ganha r . 
custo de  transporte  porque ela é  levada 	bar- . ' ••.sa regiãe • nordestina  , • - 	. .. - • - . , • ' 	Enfim, o governo, dentro das "limitações "exia . 	na aposentadoria. Se . for  funcionarie pública -é, 
caças 	pele BNDES, sai de Porto Ve- 	.* _ Mas há outros mas Qual 'é a'próximo? O Ei-.• -:' tentes já Me 'referlà questão portuária .— o 	salário integral. .Não é integral, 'não. Na média 
lho desde o Rio Madeira para Se  encontrar em 	xo ' Sudoeste : Bom: 'no Caso do- Eixo  Sudoeste : 	governo está atuando no que pode e na. boa  dize  • 	em  muitos setores.é.10 ou 20% acima. de quem .f.: 

ficarei' um , pouco, porque é muita>coisa ,falar. O .' . ção. Faltá velocidade. 	 . . , 	está na atividade Só que em certos  setores  asl• 
risco Maior que está ali ea integração,. Viária a' 	.0 problema da VeloCidade••,— e aí . me per- - pessoas . se aposentam- entre 40 e 50 arma • mais 
364. É. urriá estrada  fundamental  E uma estrada ; 	doem eu entro na  ultima  narre que queria lhes • 	prókirnos de 50 anos '. 	• 	. 	. 

, 

	

que. vai ,  levar de 1Viato • Grosso,. e Volta denóis••,, transmitir, porque tenho  entusiasmo  -por  essas 	- E >  como por  sorte  a esperança de vida aumen- • 
uma redução-  de .30%. do custo da frete  da seja „ „ aqui, Para e CentrantaSquévai ,:para:Roridõnia , 	coisas, aproveito ás oportunidades  para  falar — 	ta e a esperança de  vida media  brasileira deve 
Isso já  esta  feite,"naa-Val'ser feiro., Não custou' ::: : ::"•ate okere permite 	muito a mobilizaçao . .••••eri queria lhes transmitir que efetivamente nós,' 	ser 60 é pouco anos ao nascer. Mas quem teia 40 > - 
nada  Custou  e - 49i0.0ainiciativa  privada,  a. boa:::•' - '"• - • ciè recurso, para  depois  aproyeitanmelborasshi- ,... • 'agera, chegou. e -  momento que ou  selarem cer- ' " ou 50 — e isso é borá 'paia todos: nos 	têm a', -. 
vontade dos governes locais ••enni Pouco de re•-•••' -- • , .drovias;A-364:esta  em  Marcha Estarnes•recule- • . , tas reformas ou  eu não tenho mais recurso para 	esperança de vida .aumentada para  75 anos  80,. , , 	. 	. 

rende' vários  setores dela  avançaremos em çar-,.. - • avançar  , 	••• • , ... 	. ; 	. , 	 anos  Se sé .apresenM. aos 50, durante >25 anos . '• 

	

tios', setores  . já está •equadenade. leva teiripa - ...: (...). tudo o que era ' possível  'fazer. Tudo será 	• receberá  sem  . contribuir. ,Alguérri vai • pagar ; E - 
Porque o. trabalho  leva tempo  • . - , '. -, . ' - 	exagero de Trent está na: luta Mas, muito do 	quern'yai pagar 'são os Mais pobres que terão:: : ,. 

	

Nós temos dois grandes programas ,viários. -  ... que era  possível fazer, dentro das condições dis- - 	condições, porque a aposentadoria do trabalha; 

	

Um imediato  para„.enfim, consertar o que esM. :  . • • Peníveis, e governe 'fez. Tudo Sem temer  chia 	dor é vergonhosamente baixa Quando se Vê, no. 
tir, Mmbém, a incorporação das.  terras  de ,Rorai,' 	em estado  lámentáVel. O outro, financiamento.: ' , cidras ou gritoa  sobre  •ae isso e'popular ou  impo 	INSS, que saci '1'6 milhões •deapeSéntados, dea •  
ma a abertura que o.ENDES  esta  providqnciari;,: - :,• internacional ai  e Mais  complexo de restaura  • • . jatar. Popular seda oPaisa médio e longo tua- 	, ses 16, 14 ficam entre-1;2 e 3 -saláriõa Mínimos. - •,,, 
da de novas frentes agrícolas, na região da Anna,: ' ,• ção de  estradas  pata: i)erniitir . também.  e.se...: ao. ,Não é fazer uma concessão  aqui é outra ali, 	E tem  :2 que têm salário um  pouco 	alto; até'. . 	. 	. 	, 	.  
zônia, sem' destruir  a, mata, Porque há baixais ' ... ,- passa em  Muitas estradas a  gestão dos  goyer- , :para agradar um pequeno grupa e depois 'criar 	no máximo limite de 10. Portanto Mesmo al;oS • 
que  pedem ser aproveitados  à margeai dos rios: .. :•',, no estaduais Os 'te-Curses ,  demoram  dois praia .' .., uni Problema Mais' adiante 	• 	• que são do setor privado, mesmonão•sendo com 

.Valoriza-se essa região. 	- 	, - 	. .. - - , : . , : :. sendo  negociados  Estão , negociados  ,havérá,o., 	Então,.easa é. a Minha convicção  sempre  foi e 	tiibutivo não rem essadistorção , e esse privilé- 
. Mas não é •só ias:ri -Lá, na Arriazónia,  fui  Mem 	 resultado  érn breve; :-.- , , , ' . • _ •• 	„ • 	.. • . 	vai continuar senda Com. candidatura 'ou  sem 	gio. Mas riós temos que criar um sistema contri: 
Roraima para  assistir um  acordo  coníVpresid- . • :. , Mas' na? . é só isse. EM .  Mda. essa região, -na- 	candidatura Candidatura :é detalhe O que não é . 	butivo crescentemente. - ' ' - . 	,' ' • , '- 
nete da  Venezuela  —.'e  esta em • marcha - - e a • : ceitti6-0ffite, .nós, : tmos•.outras 'preocupações. 	detalhe é o Brasil. E e posar!' sentimento é nado .- 	' .Apraz-meregistrar,que a Previ ;do -  Banco do - 
energia do Guri vai Ser trazida dá Venezuela pa- • • ; Tem a ferrovia; a•Ferr000rte. A Ferrenorte corno . 	.nal. 	. ' .. . .' ' . :- , '..":, -,• ::. . 	' ' Brasil  fez uma  negociação 'e  que esta  mudando 
ia Boa Vista, e nós  vamos  energiaar  Roraima,  ...;!,,: aabem os  senhores  '—'tarnbém  tem  dificuldades , - • . . E continuarei  fazendo  tudo  isso  que estou fa- • de sistema já pare que 'nó  futuro  a ( ) centribM .-  
sem.  fazer a destruiçáo da natureza, que e uma' ,; •;!' No setor  pública e que nos 	e• ao governo" 	renda ë muito ináia.'" Podem  dizer  que é campa' . tive de 'contribui' 0.6 definida e não de direitoS:. : 

, outra proposta alternativa, que, implicaria  em  .::". 'l... de San  Paula nós  estamos  fazenda que é a pom• • nha à Vontade Tornara que seja: uma campanha 	_ definidos como é hoje porque •iiãó> são direitos.... • 
; aproveitai Mn "canyen"; que eittrariaágua em' • . l'.. te que vai permitir  a ligação .de São Paulo  com  e 	pele Biasil, para= Brasil realmente  digno  dos 	são,. no Contexto nacional..privilégios. No que diz ' 

, brasileiros: Vamos lá, comenergia - 	. 	, 	respeito ao setor  público,  ó senador Béni Veias ,  • ' 
; ." Agora,- as referirias:, Nós  precisamos  finalizar • fez um trabalho:admirável  no  Seriado. E o apeio .•,. 

	

algumas reformas:Essas já mencionadas aqui. E 	dos senadores tem sido grande nessa matéria  • • 

	

eu quero deixar em claro que o pensamento do 	Nós vamos lutar Para ser aprovado o  relatório.  
governa no que  diz  respeito.à  reforma  adminia ' • do  Bem  Veras porque há Ma ponto em  que .  6S.,. : • 

	

ti-ativa  não MIO naclaa: ver com &concepção  ao-  • 	•  aposentados  tern razia°. • , *. 

	

, ti -funcionário público; nem com uma concepção 	. Qual é ' a razão? Espalhou-se ' para que , dm- 
.. 

anti-Estada • , 	" .: - 	
. 	, 	. 	.. 	, ,. . 

. . 	 -. 	' • : I vesse um bloqueie na reforma daPrevidênCiaa i  : 
Acabec .. de dar  exemplos  que, serfi a ação. do. idéia de que nós *não quéríames reajustar salário". • 

governo - nae existe  país moderna País moderno -. ' de  aposentados  Isso. seria injusto. No passada 
ca 'para a parte  mais  •ão sul do • Rio Amazonas  grao. e mais conhecida, -cle Sao Paula. Estamos, não e país dominado pelo mercada país moder- foi feito, isso por causa da inflação. Os  aposenta  
para  Roraima  e pára Manaus. 	. 	' • . , " : 	ter-Minando' a Bacia.  Pai -Tiétê. Éin • pouco . • no é  dominado  pelo público. Não é neto  Estado  . , dosficaram  arruinados  Eles, têm Medo de ficar' .  . 

	

E no Para  onde  linhas  de  Tucuiní passa  ., tempo mais  tarnbérit - ali  é uniprobleina mais 	nem pelo • mercada e,- pelo público, que, e uma 	arruinados  de nove. Nós  temos  que colocar uma  • : • 
varn :sobre o.' Para para  terminar lá., , no Mara, 	i•eoninlicada para o futura na questão relativa, à: :  .. coisa diferente. Implica  tudo  implica sociedade. • 'garantia explicitade que o valor da aposentadm. 
nhão, >sem beneficiar o -  Para Pois bem hoje, o 'figação-• • corri • o Rio iPararta  com  inclusas  mais 	peia - bem. Portanto  não noa, move nenhuma 	da será-  mantido por 'algum critério que será de- ' • 
linhão de Tueuruf esta sendo  feito de tal mairei. ; .CempliCadas — Irma' anavegabilidade já  esta as  . determinação' de" perseguição, de desmonte do finido pelo CoOgresso. agre não nede'e em no- • ' , 
ra. que a 'energia 'elétrica Vai  beneficiar toda  a ' - .segurada,  e se faz por intermódalidade. e ;se po- • ,... :Estado  nada  dogue alguns opositores de  pouca  • ' Me de  manter  o Valer da .aposeritadoria, farei a 
região sul do. Pára , . ' , • . , . ", : ; ,,de depois chegar  ao.Rio,Paraná e ir adiante na ' •-..,.., •, imagiriaçãe, deizem. : - . , .,. . . - _ • , , .. que se "chama aqui na  linguagem  do.funcionalia , 

	

Ou seja, nós estamos na -Amazónia fazendo o .. 	ra e SUL .' : . 	, „ -." . 	. 	.. "..•• .• . i,.. , .: E, pasmem  —., e aí me  provoca,  às Vezes uma 	mo 'de .Brasília, a perseguidora À perseguidorae ." • 
que •compete  a.o .  governo federal ' transporte  - :.. 4 no caso  de Porto. de Santos lá . mencionei '''. certa perplexidade quando se  diz que nós  es - 	• ó seguinte qualquer vantagem que se dê a queM: • , 
energia e comunicação:mie .são as 'área. sensíveis 	- aqui Esta  avançada e noa, esperamos  '(...):*rriaia . : , .. tantos discutindo a questão  para quebrar&esta-. .• está • na ativa,  mesmo  que' seja:tuna:vantagem : 
para as modificações :Algumas obras. aãe firan- 	. ,-dé Um.  billião.de,mais, de  investimentos no  porto- . • . bilidade. O presidente da Camara está aqui. Ja : pelo mérito dá  pessoa,  que fez uni cursa é trans ., . • 
Ciadas inteirar-write:Pelo. governo federal, ccinto . : ."de -Santos -,,  na sua Modernização ..E os senhores 	• me  viu dizer  isso • ontem. E ele sabe Ele  pensa 	mitido para queni estás 'aposentada Isso  
a energia•hidrelétrica  no  Pará. Outrasó saci pela 	.todos acompanharam  ' a que aconteceu coro a, ,-. 'Como  eu  Na verdade o que .está  sendo  discutido . - , tem- aeritida Tem todo sentido  manter o valor dal •.„ 
iniciativa priVadape qualquer Maneira, noa te- . - .ÇoSipa, ea atitude degoverrie federal, para asse- ' lá' é algo tão óbvio que o..Congresso ii -.'e,.._  pode  . aposentadoria., .. • - ' - 	, , - . .... . . .. • . 
mos hoje unraviSãodo que é feito na Amazónia 	-igurar que houvesse,' realmente  um avança nes-.• ..., ,• .dizer não.. , • : • ; 	• , 	. 	... 	Não Min  nenhum  Sentido bloquear a possibi- .. , 
É • um  projeto  em  'Marcha,' silenciosamente  .em 	ta  matéria. . 	, • 	. ': ', , 	.. • : • 	- - É o seguinte  saci duas propostas  sobre a (lues- 	lidade de Melhorar' es caie estão em 'atiVidade ,  , 
apenas dóis  anos  de governa Silenciosamente 	j Peia bern;  o:Sul,também não me irei esten- . tão da estabilidade A primeira se rim .funciona , - em  nome  de que todas as•Vántagéna devent - paa, ,.... 

(...)  começar como  se está. começaride•aen, '..der,.porque Seda multe  longo  --.-  ai  nas zonas de ," .  ria embora .estável, deli-mostrar que é irieorupe- sar para quem  está em inatividade quando; sabi- • ''' 
tender do que sé trata, isso  ria° seda possível .. fronteira,  temos Muitas 'atividades rodoviárias, ' . tente que teminsufidência de desempenha de- , : damente, quem, está  em  inatividade tem diapéri:  
:sem a estabilização,. sem o Real, sem t compostura  ::- , 'muitas pontes', ligando  ó Brasil à Argentina.. E,: pois de ampla defesa V governo  tem a posSibili- dioS Menores de .que  quem esta  em .  atividade ... 
no  governo  sem que existisse  decêncianaadmi-.' 	brevemenre, -(.:.). corri ..o Presidente Menem, im-; . :',. dade de afasM-1ó. Invertam : aquestaO não,. ele . Saci  coisas simples; de bom Senso.e sobretUdo,: 

. nistração pública para fazer licitações é :  hao se- - • Maponte sobre, o do Uruguai que é de São Bor- •", demonstrado que é Incompetente, fica la Quem, . coisas que não  visam  a perseguir ninguém, visa  á , 
.rem submetidas  sempre ao  erre() da cerrupção. ' • já, aSão Teme • 	. . 	• , . • , , . , • paga isso?..É o peva Corne -possível votar á favor , 	garantir que no futura possamos  ter. algum  aia- 
Aqui não  lia  isseTudeiSao é feito  sem que  haja, . • ".. Eu disse  outro dia, e é verdade que  em  teclo , - da incompetência? É  preciso  dizer, com toda da- 	Miriade Previdência, Porque Corno está este  ano  
em  nenhum jornal, suspeita dias° .  ou daquilo a 	lugar; no alai' do Brasil  e no-Norte-da Argentina ". :reza , e aqui,- há muitos- parlamentares que . •nós temos débito;  de R$ 3. bilhões .(?).•de preyi,, 
respeito de  qualquer  dessas obras que  estão no  •- , ,só Se Pedem ponteS,ende•antes não ,havia nem . . sabenr,disso , ao Congresso os  senhores  são 	'dência do «INSS. Não ( ) . nem t no, setor público é 
.plicando centenas "cl.riiilhões de reais à:a Veres , pontes nem  estradaa, porque  se teria- uma guer- ' • contra ou' a faVer, de defender O povo? Se s.ão á' 	toda debita Tudo  porque  quem  paga é o Tesou- • • 
.bilhões de  reais  . •... 	, . , 	•, " • :- . 	ia' Agera,..o 'que Se .  deseja são pontes, pata -  re- 	., favor de defender O.povo, nao podem querer g • 	ro, porque nae. ha contribiaçao. A coritribuiCão é • , 

	

Mas não. é, só  na  Arnazónia. Se .me pennitem ;,. • congraçamento Então  ,é uma mudança essen- 	• se mantenha  em  pOsiçax.  - i alguém, que e incapaz : 	10-  ,•12% do valor do global que se - paga cleapm„ . 
.tarribérit nós •teraos unia ^preocupaçao -mune' 	;ciai da' relação do Brasil Com á:Argentina , 	. de  •atendér  ao  povo. Então, essa é. a que-stão.,erh - 	sentadorias. É Éacil ...wrqrie isso é às •cuatás -  de' • 

mo. Em alguns Estados isso e  inviável  e  não  e 	 . 

olharmos um mure eixo, desses ' eixos  tunda-' - 	 Mate  manter esse  reto, Per que? Porque há Esta- 	Eu acho que noa vamos conseguir convencer o . 	.... 
Congresso agora este mês desses MançOSFeitóS,. 

	

., 	. 	.  

ver que no .  Nordeste também — pasmem' 	• questão de custo Brasil - nós retiramos o "ICMS•-. Judiciário é daLegialatiVo, atinge mais de ( ) da .. Tribütária, que é boi -ri que  se diga, precisa  ser 
esses  avanços virã-o outros inclusive dá Reforhia,  . 

mas a possibilidade de o Rio São Francisco vol-• 	dos  produtos priraárioS. e  semi-elaborados  que'. 'folha- E como  éli .:disse ontem no pronuncia 

	

 a sei navegável Custa não mais do que R$ 15'. : são responsáveis per 40% dá o:itã de exportação.' 	mento que fiz,- há 4.800 funcionários, nos v'ários titucional. E na hora de fazer Referrna Tributária 
feita mesnio. Nós fizemos muita coisa infracons-

-. 'Milhões. Hidroviá é barato. Pasmem 'porque é ' , NóSretiramos o P1S/PASEP e o COFIN, nos insu- : níveis, que .  recebem; em média, R$ 21 mil: Por 
esse o preço. E pasmem Mais ainda pôr-  que não : Mis do processe produtivo de mercadorias ex- , ... mês, enquanto • a imensa maioria dos funciona- 	pelo amor de Deus não venham tirar•inaia"dl,,Ï 

ae fez antes? Não se fe"z antes porque .a grande -, portadas, vendidas no mercado externo. . 	• ' .rios é mal 'paga, enquanto há professores que 	
nheiro da União não, em beneficio de espalhar 

. desorganização nacional derivada .da inflação - - Nós regulamenta -noa a (...) • exportação. -  Nós 	• não recebem nem • um salário mínirrio,. em 'que 	pelo Brasil afora, porque nal> tein•coni6..A Cena -  • 
tituição de 1988 ,já .fez uma mudança profunda : 

- não permitia projeta nem continuidade em na , .. mudai -riba o • financiamento do Proei" pára .eX- • 	nós tínhamos que tomar uma decisão que •rn- . 
da, nem o sentimento que hoje nós temos de que 	portação; nos . reestruturames„ o, BNDES, para- . '. mames e o Congresso ;  aprovou, que a partir do 	transferinde renda • para .os: Estados : e Para ria . 

.• municípioa, Mais urna mudança profunda traria - - 
,é preciso fazer e Pode ser feita Está sendo feito. „ torna uni banco capaz de eXpertar. De Modo 	ano >que Vem, pelo menos ama média de 300 

E quando, de nova fizermos isso, quando nós 	que, hoje podemos oferecer às empresas de pri- ' • reais vai ser paga- . . • 	: • 	• 	' ' • 	,. ferindo renda pára os Estados e para os nianici'L`'• 

vincularmos o Rio. São Francisco ã Transnerdea- , oleira linha taxas de juros equivalentes a (...). 	Então, .não dá para comparar R$ 300, que é o . , .pararespirar. Esse é o nossotemenNease temer 
pios mais um pouco e. nós não  temos  mais ,gas 

tina.. 'E agora eu aproveita paia me referir. ao  ' 	(..) real de 5,8 *ou 6%. Apesar de todas ás .clificul- > ': que se deseja, em  certas  regiões do  Brasil para o '. , nao é do IyA, não. O IVA, eu sou fairoráVel: é que: : 
fato de que nós fizemos a cenceSsão das ferre: ." , dades. É  claro que  (...) mas as empresas  de pri--  ' professor  primado .com R$ 21 mil E R$ 21 mil é. , 
vias todas. A última que falta fazer e no Nordes: 	- oleira linha . ' 	 . 	- , 	, 	, porque 	 na hora de fazer e IVA, sabe Deus Aliás Deits,.:., 

não sabe porque se soubesse, nao deixaria. • - , , 
te. E, quando fizermos — e faremos esse mês — 	Nós fizemos rima -Modificação importante no 	contra que se ganhe bem. Pelo contrário, pudés- . 

a licitação para a .  concessão C16 Nordeste, nós 	BNDES para que ele atendesse ao setor de téx- -. somos nós ledos dizermos que vai subir tudo. . 	
Agora, isso tudo que nós estamos falando e'; ....; 

me perdoem deter Me estendido demasiado das T: 
' 

 

vamos tambénihoje (...). E nós vamos tainbént til ao setor de calçados ao 'setor de ,autopeças Mas o Brasil hoje riari suporta mais é dispari- : • reformas, é porque eu acredito no :Brasil. ',"Eir ..,'„.: 
fazer a licita.ção, ou nielher, >abrir á possibilidade • 	- para que possa participar desaarealocaçao, -que 	; dacle. O problema é ético além de fiscal Ilá. .um 

de completar se a Transnordeatina, no trecho de 	está.haverida no Brasil em que muitos desses • problema Sacai e não Irá em >  problema ético.. 	- acredito nesses poucos mapas que lhes mostrei:. , 

• 

 

Salgueiro ligando, portanto, mais facilmente to 	setorea,.,estão ',mudando de área 'Portanto; nós 	Então o aubreto e simplesmente a faculdade ' , desenvolvendo no Brasil toda setor privació, ae- .  
essa imensa quantidade de ações que estar) se 

. do o transporte 'pele Rio São Francisco Através 	Preciaavames atacar russo mesmo - 	' 	' - . • dos governadores: e, prefeitos poderem definir, tor ' pública todo 'muodo, sindicatos ( ), teclo . 
" •da Sabia, ligando corri Pernambuco para sair no 	. Noa rneXerneS,'„tabbém, no financiamento do 	naturalmente que corri 'a aprovação das Assem - , . mundo. Eu acredite no Brasil e não é possível 

: Porto de Suape. - 	. 	 •, Flnamex, rlo.i.r.ps-, ampliamos  o prazo lá, N  os  - ' bléias, uni teto inferior a este. Eu vou insistir • . que nós estando Prontos para alçar vão, que OeS .,::: ' 
 

Essa é uma obra que se torna um Pouco. mais 	'. reduzimos á aére ó 10E de captação" dó Mercado . , : nisso no Senado da .República Varrida insiatir, fiquemos a noa perder em debates sem serihdo;', 
curiosa, custa.  250 milhões de dólareS, ease'tre, . internacional para as' empresas exportadoras - 	' porque ria() é aceitável que se Mantenha, á pre-. -; • : Sem discussões Mal postas' e em covardias dia 

Mas nós estanros providenciando Cerne . o 	• -, :Ou seja, nós movemos a máquina do governa 	texto de defender direitos privilégios e abusoa.- . farçadas:Não esta  na hora dissõ, esta. na  hora de., 
BNDES os recurvos para que Main venha à lici- ', com teclas ás limitações existentes  com  todas  as . 	Eu  sou  contra prilrilégios Contra  abusos  e a  favor  . 
tar a malha dó Nortes (..-:) se comprometa ater- - : incertezas existentes na boa 'direáção. Tanibérn. .' " dos direitea.:A favor dos direitos .• - 	• 	coragem está na hora de afirmação, esta na:ho-, . 

ra de ver que é agora - . • 	. .. 
minar esse trecho os que .  são do Nordeste sa- . reduziinõs.o. cristo de investimento diretos para - ' • Perdoem-me de estar aproveitando esta opor- • Termine repetindo o que foi dito Pelo Senador:: 
bem que á Tranarrórdestina permitir' .urna inte- ' reduzirmos (...) das telecomunicações de onde - tunidade para falar ao País sobre essas questões, Fernando Bezerra, juntando o que eu ,  disse oni :-.• 
puçá° do Nordeste, muito grande e vai Viabili- - já -  esperamos uni "boom",•não só em função -da 	pára que o País inteiro entenda que quando se 	. , ' tern. Eu acho que ó future 'do real é tuna ação,. : 

: zar o porto de Sliape, que também •-esta  sendo 	Barda B e no futuro; da Banda A, inas  porque  ,. .̂ ••'• fala  de corporativismo  é  coisa  muito concreta, • social mala. enérgica, mais emprega mais traia ,. ' 
., 

feito. • 	, 	. 	• .. 	• 	.; noa  vamos produzirpartes do equipamento nó 	interesse . de  poucos  encastelados em. lobbies .  .• 
. . 	 • • formações. Não falei delas porque não era opor, •• 

Não é só abrir portos. Mas; em matéria "de  por 	Brasil, seio e que nós iríamos provocar na ver, . .•• Mie Vão" pressionar o Congresso, distorcendo aS. timo: Agora, estames fazenda também Não' aãó - 
tos,  nós estamos não só fazendo o Suariè,tenniE : clade, unt problema na balança comercial, no fu- - , propostas e • fazendo crer que o que ó governo - só das fisicas, não, da educação, etc. E o real tem 
.nando, e senipre:a;iniciativa privada, e governo 	turo. Então, nós tomamos as medidas necessá- 	quer é persegUir, quando o que o governo quer é . futuro, só que o futura é agora  

não pára o governo federal estamos  fazendo ó • 	rias; para que  houvesse  a .diriamização, é pare ' dar cOndieões de ele podei, amanha aumentar 	
, 

ba, no Rio de Janeira já em marcha avançada a 	nesse setor - - • 	. 
privatizaçao 'do Porto de Santos' grandes refcir, . 	. Nós -não nos esquecemos de reduzir o IPI --•: 
más no Porto de Santos E o que é Mais impor : . na, Verdade a isenção para aquisição de bens 
tante estames •censéguindo irei:dementar. a Lei ' de Capital .tanto ., nacional.quánto importa.dó. 

Itacoatiara no  Amazonas,  com Outro terminal 
graneleiro, uni Mirro porta E eu vi embarques, 
já,  em  navios que Yao mar alto a fora, Para levai . 
¡para a Europa para  os  Estados Unidos fazendo " 

in li ita - 	t 'estão em 	restabelecer° equilíbrio financeiro de Estados e 
Municípios, resPonaabilidade de.todos nós, dos as coisas avancem. 	 • 

' Pois bem, isso e para mostrar que a integra- , • Na questão de energia nos retomamos cerca 	governadores doa prefeitos da sociedade Civil e 	 .., 
Eu tenho muito confiança de que èsre mês; na 

ção está-se fazendo sempre cem miras à redução -; de 70 unidades  produtoras 	e ter- 	do presidente, que devemos  estar juntos  lutando convocação extraordinária de Congresso que foi r 
do  custo Brasil a fazer com que o custo de trans- 	' moelétriCas, 70, sempre  em  licitação Com a ini- 	lá no plenário, para que isso passe Juntos lu 	negociado  com . os líderes do Congrease, com  ea 
porte seja mais barata a fazer  com  que  nós pos- . 	ciativa privada. eu  irei, no inês que vem :— este 	tafido. • 	. ' ' 	 ' 	' 	• ' presidentes da Camara e do Seriado que , nós 
samos ser mais competitives, mais adiante Um 	mês:— eu irei à Bolivia, pára assistir aos acordos 	Agora o teta .Qual foi o problema do teto? É posSamos avançar. Avançar ria direç.ãó do que 

, trabalha de  anos  Estames há dois Faltam mui.- • do gás. Não acordo do gas, e colocar a tubulaçao. 	que  existe um reto, foi  aprovado  para a Uma°. E eu  disse  aqui. >Se nós  conseguirmos eu  espere - 
tos outros  mais  ,Mas nós estamos já com ás li- .: 'Já  estão  contratadas para farei' o gasóduto Bra- . 	havia a proposta de  um  subteld, ou seja, que  os que juntos porque não basta á cpmeinoraçãe; ;  
ilhas lançadas. E há programa, há projeto. Aqui, • ' sil-Bolívià. 	• . 	• 	, 	 governadores  e es prefeitos  pudessem  limitar política se .  faz no diaa-dia, nas .VotaçõeS. Com. 
nao , há interferência  deste  ou daquele Eu não 	' • Fremes a intercenexão  com  a Argentina  Es 	também no seu rthel; no Seu ambito e salátio  vem  ver no final de votaçao o semblante dos nos- . 	. 

quero saber quem se beneficia individualmente. 	támos fazendo com ó Unignai, de energia elétri- 	Máximo, porque pai:, e Coricelowel que numa pre- Sos líderes é dos nossos  presidentes  dás çaaase,' 
. Eu quero saber que o Brasil esteja se beneficiam 	ca "Há.' toda a intérconexão dó Sistema nacional • 	feitura  pobre o teto seja igual ao teto da União. às Vezes ( )  presidente  da Repúbiiea,,nem tanto. 
- da Não foi  em  funçao de pressão de A, de E ou 	de energia elétrica,- em marchá, já, 	, 	. 	Não por nada, por falta  de recursos  • - 	Convém ver o 'semblante de cansaço, É penosa . 
de C por mais  legitima  que seja Foi em função 	Ou seja, não precisa creio eu dar Mais exerm 	Bem por uni voto, caiu o subteto, ou seja o . 	..• Nap é um gesto dereterica, é  uma 	cotidiano • 
dá compreensão que nós hoje temos de que o 	pios, pára mostrar que o que eu disse há pereci .  . :teto; tal 'coroe  esta  hoje a proposta fixada lá, é o essa luta, Come foi dito aqui não Pode ficar isola : 
País é que conta e o Pais tem  de andar no Seu 	não são ,palavras, mas •é a realidade O Brasil 	teto da União, que 'é igual ao salário de quem • da  entre  os  politicos, tem que ser uma  luta  coti-
conjunto. E essas obras são fundamentais Para está 'Mudando. E quem hão percebe isso está mais ganha no Supremo Tribunal Federa, ou • . 
que o País ande, no:  seu  conjunto. . 

curso federal, e a energia do Ministério do Plane-
jamento e da Presidência da  República,  Para que - 
as  coisas  acontecessem. E as coisas acontece 
ram, já está feito. - 

Não é só em transpórte e isse aí vai permi- 

no Atlantico; é a hiciróvia quejá esta em 	 para:diminuir ó custo-BraSil 

terras indígenas, grandes problemas sem O efei- • II : Mato  Grossa Eu espere, em poucos meaes, estar  
to equiparáel a trazer a energia da  Venezuela  • ;• lá para Ver diretamente á poSsibilidade do trans- 

	

E lá, erri IJrucu, a Petrobrásjá está fazendo — 	porte tanjo ferroviário quanto o transporte ro- 

	

não vai fazer, já está fazendo — o apreveiramen-: 	doviário por essa ponte , 	 • 

	

to de gás. E esse gáS Sera leVadó a Manais e 	• :Isso Vai nen-Tinir depois; integrar cem a Fel:Ta- 

	

também à região de .Rondõnia porque é a usina 	se,  lá de São Paulo. A"Fepasa liga ate o Porte de: 
de Samuel; Cuja 	trindade eu Votrinaugu-'• 	-Sepetiba ao 'Porto de  Santos,  viabiliza, e - corre 

	

rar, essa usina não e suficiente pára atender à 	muito Mais rapidez,:o transporte de  tudo  que Se 

	

necessidade de Rondônia. portanta.o gás, de 	produz  nessa região Céfirral do.  Brasil. • • 

	

Urucu vai gerar energia Para a região Aniazroni- 	• 	uni poucomais depressa; porque essa re-• 

forte na integracãe da região central dó Braail. E 	'T Peia bem, aí tainbém, na área Sul, à direita, o 	jogo, lá. Não ha outra • 

ferrovia e sai por Itaqui, anroveitando a ferrovia 	mento, algumas e licitação,  ou ras 
que já existe que leva ao l'orte de Itaqui. 	manha 

. 	 . 
-dos Portos E as 'autoridades .portuadas esrao .• Noafizemos o Simples que na, e 	, 	tudo fosse iguál, quando na verdade ha  os que . 

feitas, estão começando a fundenar.-E ninguént. ' reforma iinportartísSinia; do ponto de vista da ' trabalham mais e há os que trabalham meno s . 

tenha.. dúvida, vão funcionar, -Porque e Brasil • pequena e da micreemniesa Na  prática  é o Im- 	Quem  mais trabalhar, mais ganha Quem menos: 

precisa.  Vão  funcionar. E -vamos,  progressiva- 	 nostafinicó, naja o Simples,' faltando um pra- 	trabalha  de  ganhar Menos. Aqui está inverso. 

mente, privatizar os serviços portuários, porque 	cjiiinho de adesão dos Setores fio icms. 	Muitas vezes', qüeni media trabalha ganha mais 

' Mas não é só isso. Nós podemos olhar. Se 

povo :e às distas' de nianietar o eonju.rito do. País,' . 	• 

passando à margem da História. E está mudan- 	seja, em volta de R$ 12 mil. É um teto elevadas'- , Eu confio 
do graças ao trabalho convergente, de todos os 
brasileiros 

FalM muito. Algo nós fizemos Nós fizemos na mentais no casa aqui, o de Nordeste nós vamo s. dos do Brasil hoje,--onde 6 gasto,.sobretiido do 

Porto de Pecém lano Ceará, o Porto de Seperi- 	
• salários para todos E aumentar não direi para 	Muito obrigado." 

qué se viabilizasse o investimefito qui no Brasil, 

• 

E isso, por acasp;:tein alguma vantagem fiscal 	acesso a' urn sisMma atrasado. E nós varries lu-. 
para o governo?, Nenhuma' E uma questão de . tar pela Muciança, mas a mudança niais impor- :  
Moralidade públicaNão é uma questão 'de Te- 	tante que está também nó relatório do Berri Ve- 

. todos só nao; desigualmente, porque muitas ve 
zes" as•funções são deaignaia e é preciso recom-
penSar quem tem Mais eficiência • 

O Brasil não:pede Mais se comportar cerne se, 

Esses São alguns exemplos de qual, é o proble-
ma, do que se trata, Porque as Vezes ou vejo nos 
jornais' e vejo nas gritarias. E digo oh; meu Deus, 
de que País ,Se trata. Parece : que nós..estamoS.: ' 
..propondo coisas descabidas, quando nós esta ,  

.• Moa propondo um.borri Senso e com regras ne- . 1 „ 
gociadas, tentando negociar. aqui ealiParà que. 

diana da sociedade que um monienrodeciaiVa' . 


